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Resumo
Este artigo apresenta uma descrição e uma definição para “ecoespiritualidade” e aponta as consequências na vida de quem a cultiva. Mostra a distorção que existe tanto na chave conceitual como na prática, quando interesses econômicos 
de grupos influenciam na fala e na postura de ambientalistas. Daí a necessidade 
de manter o tema da ecologia estreitamente ligado à proposta do Reino de Deus 
e sua Justiça. O desafio de contribuir para o cuidado da nossa “casa comum” 
tem levado biblistas a buscar fundamentos bíblicos para a ecoespiritualidade. O 
presente número de RIBLA é um testemunho desse esforço.
Resumen
Este primer artículo presenta una descripción y una definición sobre la “eco-
-espiritualidad” y sus consecuencias en la vida de quien la cultiva. Muestra la distorsión que existe tanto a nivel conceptual como práctico, cuando los intereses 
económicos de algunos grupos influyen en el discurso y en la postura de los am-
bientalistas. De allí la necesidad de mantener el tema de la ecología estrechamente 
ligado a la propuesta del reino de Dios y de su justicia. El desafío de contribuir al 
cuidado de nuestra “casa común” ha llevado a los biblistas a ofrecer fundamentos bíblicos para la eco-espiritualidad.
IntroduçãoEcoespiritualidade é a capacidade de contemplar e assumir o dinamismo misterioso da vida tentando perceber a inter-relação que existe entre a micro e a macrorrealidade. Uma contemplação que bro-
ta da descoberta de uma força misteriosa que recria continuamente 
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a natureza, gerando novas energias e fazendo evoluir a consciência planetária. Uma espiritualidade que nasce da experiência da presença 
amorosa de Deus irrompendo de todo o cosmos. Ela nos proporcio-na a alegria de situar-nos dentro do movimento cósmico essencial e perceber a abrangência do seu mistério. Ao mesmo tempo, leva-nos a acolher sua complexidade cheia de apelos e responsabilidades. É uma nova compreensão do sentido da nossa existência dentro da criação como um todo, levando-nos a acolher todo ser vivente como parte e participante de um mesmo processo, que tem sua origem no imenso 
amor de Deus por toda a sua obra.
Hoje, há muitos ecologistas que se preocupam com o meio ambien-
te, porém alguns têm seus olhares e enfoques condicionados pelos inte-resses das pessoas, dos grupos e das empresas às quais estão ligados. Por exemplo, ao discutir sobre a devastação da Amazônia, pouca gente 
se lembra de que ela “é o lugar onde um terço da população vive em 
condições de indigência, sem saneamento básico, nem água tratada”1 
e tem imensas dificuldades para obter atenção e cuidado com a saúde 
ou encontrar formas de educação e novos conhecimentos de técnicas 
agrícolas. Surge, então, o desafio de ligar ecologia à Justiça do Reino e 
criar uma experiência profundamente espiritual que impulsione a luta 
serena e decidida por projetos de vida e sustentabilidade.como sabemos, o termo ecologia vem de dois vocábulos gregos: eco (oikos) = casa; e logia, que vem de lógos e significa a capacidade de racionalização individual ou o princípio cósmico da organização e da beleza. Esse termo está ligado a outro, também de origem grega: 
economia, em que eco (oikos) = casa, e nomia (nómos) = lei, norma, 
cuidado, manejo, administração da casa. Então, ecologia é um estudo 
que possibilita uma forma racional de cuidar (economia) de nossa casa comum, que é o universo, o planeta Terra, nosso país, nossa cidade, de maneira a obter o bem-estar de todas as pessoas.
Desafios pedem mudanças
Um dos grandes desafios do momento atual, para nós biblistas, é 
oferecer elementos que possibilitem uma leitura bíblica com foco nas mudanças climáticas que ameaçam a vida do planeta. Essa leitura deve ser capaz de nutrir uma espiritualidade comprometida com a vida do 
1 D. Moacyr Grechi; d. Antonio Possamai. “A Amazônia, as CEBs e a V Conferência de Aparecida”. 
Palestra no SEMINÁRIO NACIONAL DAS CEBS: ecologia e missão. Disponível  em: <http://www.cebs12.org.br/Palestras.html>. Acesso em: out. 2008.
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universo, especialmente com a vida dos empobrecidos. O aquecimento global e toda a questão do meio ambiente, os próprios desastres eco-lógicos vivenciados tragicamente, ou divulgados de maneira sensacio-nalista pelos meios de comunicação social, estão levando a população a perceber que é hora de mudar. Porém, uma nova postura ecológica diante da vida ameaçada ainda não é muito perceptível. Fontes, riachos, rios e mares continuam sendo contaminados e esterilizados pelas 
grandes e pequenas indústrias, pelos esgotos, por todo tipo de sujeira produzida pelo consumismo, insaciável e inconsequente. 
Dessa maneira, a água que sempre foi uma das principais fontes de 
vida transforma-se em causadora da morte, em inundações, contamina-
ções, envenenamentos. Em nosso cotidiano, também se manifesta uma postura incongruente no uso da água, da energia elétrica, de materiais descartáveis, de agrotóxicos e de todo tipo de elementos químicos que comprometem a vida humana e a natureza. Além disso, o acúmulo de bens necessários à vida, como milhares de hectares de terras cultivá-veis nas mãos de uma minoria, assim como uma cultura consumista e individualista estão gerando a mais perversa desigualdade social, o que torna ainda mais terríveis as consequências dos transtornos ecológicos. Inundações, secas e terremotos encontram uma densa população em lugares inabitáveis, em vivendas sem nenhuma segurança, em condições de desamparo total por parte das políticas públicas.
Populações inteiras estão deixando regiões afetadas por mudan-ças climáticas para se estabelecer em lugares mais adequados à sua sobrevivência. Motivos econômicos e sociais também estão presentes nas causas desse movimento. Um relatório recente das Nações Unidas 
informa que 
não existe praticamente nenhum país ou cidade latino-americana que não seja 
parte do processo migratório, seja como emissor ou receptor de migrantes. Em muitos casos, ambas as condições ocorrem ao mesmo tempo. Os salários e as 
relações familiares se negociam no âmbito transnacional. A América Latina existe 
além das fronteiras da região, em outras áreas geográficas onde as condições econômicas, políticas ou sociais geram atrativos na busca de aspirações indivi-
duais ou familiares, temporais ou permanentes.2
Mas, nesse trânsito, nesse movimento migratório, nem sempre as populações pobres encontram a vida melhor com que sonhavam. 
2 Jéssica Retis, doutora em América Latina contemporânea. Disponível em:
 <http://www.educoea.org/portal/pt/tema/tinteres/temaint52.aspx?culture=pt&navid=71>. Acesso em: out. 2010.
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As comunidades mais vulneráveis, ou seja, as mulheres, as crianças 
e os povos indígenas são e serão os mais afetados. Essa afirmação vinda 
do campo científico nos leva a dizer que as mudanças climáticas não representam apenas uma questão política ou social, mas são também 
uma questão de justiça. Paradoxalmente, as comunidades que menos contribuíram com as causas das mudanças climáticas são as que mais 
sofrem com os seus efeitos.3
Da contemplação crítica nascem nova espiritualidade e 
nova linguagem 
E os desafios crescem. A busca por uma espiritualidade integradora de todas as dimensões da vida humana em sua relação com o universo não pode deixar de ser uma espiritualidade crítica ao mercado global, 
que faz dos corpos mercadorias ou objeto de lucro. A nova espiritua-lidade, que chamamos de ecoespiritualidade, brota da experiência de 
contemplação e da observação atenta e crítica da vida diária na família, no trabalho, na comunidade, na sociedade. Uma contemplação ancorada 
em fatos históricos, em processos de mudança das visões e descobertas 
e nos diferentes sujeitos sociais que influenciam essas mudanças. A 
ecoespiritualidade brota também de uma séria contemplação “do uni-
verso real, um universo de estrelas, continentes, anfíbios e oceanos”.4 A visão da Terra e do universo como uma realidade surpreen-
dentemente mais diversificada, mais ampla, complexa e bela do que 
podemos imaginar parece pertencer mais ao âmbito da ciência do que da religião na perspectiva da modernidade e da pós-modernidade. No entanto, se as religiões conseguirem perceber como os sentidos 
fundamentais que as sustentam estão presentes na dinâmica de um universo em desenvolvimento, elas encontrarão uma linguagem mais 
atual, profunda e transformadora para comunicar as verdades e os 
valores que defendem. Dessa nova percepção, de uma releitura dos textos sagrados com base na perspectiva mais ampla do universo, nasce 
a ecoespiritualidade, que brota da experiência, que tem fundamentos 
sólidos e que, ao mesmo tempo, leva a uma postura dinâmica, criativa 
e transformadora, em vez de acomodada e alienante.
3 Guillermo Kerber. “Mudanças climáticas desafiam a teologia”. FÓRUM MUNDIAL DE TEOLOGIA E LIBERTAÇÃO. Belém, jan. 2009.4 Brian  Swimme. O coração oculto do cosmos: a humanidade e a nova história. São Paulo: cultrix, 1996. p. 23.
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Aprender a admirar a complexidade e a beleza do universo Mais que nunca, chegamos à conclusão de que necessitamos aprender a conviver com os mais de seis bilhões de seres humanos que habitam o planeta Terra e com os outros dez bilhões de espécies que a compõem, na busca de viver a reciprocidade básica que garante a vida de todos os seres vivos em um desenvolvimento sustentável. Nossos 
fracassos na prática da nova consciência sobre o aquecimento global 
e de todas as questões ecológicas residem no fato de um total desco-
nhecimento sobre o que o universo significa e representa para nós. Precisamos aprender a admirar as mais sutis complexidades do universo, que inclui tanto os eventos do nosso momento presente, como os grandes eventos do passado e os eventos que ainda serão criados a 
partir da nossa postura proativa, que prevê o futuro, propõe e realiza 
ações em cadeia para impedir os desastres ecológicos, em vez de ficar apenas reagindo.
Desenvolver em nós a cultura do cuidado
Para que isso seja possível, cabe ao ser humano desenvolver em si 
mesmo uma postura de percepção e sensibilidade para que seja capaz de captar as tendências, escutar os gritos da Terra e agir criativamente e 
de forma solidária para cuidar e defender a vida do planeta. Esse espaço de intervenção e criação do ser humano consciente e responsável é um 
dado da natureza. Assim como ela continuamente busca refazer-se, o 
ser humano precisa realizar a intervenção justa de cuidado e atenção ao misterioso processo da vida, não de uma vez por todas, mas conti-nuamente, atento ao que está acontecendo na natureza, na história e dentro de si mesmo.5
Segundo Boff, 
a atitude de sentir cuidado deve transformar-se em cultura e demanda. Um 
processo pedagógico que acontece para além da escola formal que atravessa as 
instituições e faz surgir um novo estado de consciência e de conexão com a Terra e com tudo o que nela existe e vive.6 Esse novo estado de consciência gera em nós um ritmo de vida semelhante ao próprio ritmo do universo: o ritmo da entrega e da 5 Conferir Leonardo Boff. Saber cuidar. Ética do humano: compaixão pela terra. Petrópolis: Vozes, 2001. p. 116.6 Leonardo Boff, op. cit., p. 117.
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doação gratuita, continuada, harmoniosa. Um dinamismo de vida que podemos contemplar, por exemplo, no sol.
Carecemos de mitos e de poesia para comunicar a nova 
experiência 
Brian Swimme informa que 
a cada segundo o sol transforma quatro milhões de toneladas de si mesmo em 
luz. A cada segundo, uma enorme parcela do sol desaparece, transformada em energia radiante que se lança em todas as direções. Em nossa própria experiên-
cia, talvez já tenhamos visto velas queimando ou madeiras sendo consumidas pelas chamas até só restarem cinzas. Porém, nada da nossa experiência humana 
se compara a esta fogueira quase preternatural que devora oceanos inteiros de matéria diariamente.7
Quando conhecemos o fato da transformação massiva do sol em 
energia, ficamos paralisados. Carecemos de mitos e de poesia que nos permitam assumir essas realidades novas. Tudo se reduz a tão somente um novo dado das ciências que se coloca ali e nos observa. E nos pa-rece tão alheia, tão estranha, essa pródiga e monstruosa descarga de energia. Talvez nos distanciemos disso. É outra verdade assombrosa sobre o universo e, inconscientemente, nos isolamos dele.Essa é outra passagem através da qual a imaginação cosmológica se encaminha a uma nova síntese de ciência e religião. No caso do sol, 
temos uma nova compreensão do significado cosmológico do sacri-
fício. O sol, a cada segundo, doa parte de si mesmo para convertê-la 
em energia que nós compartilhamos em cada refeição. Dificilmente 
refletimos sobre esse fato básico da biologia e, no entanto, seu signifi-
cado espiritual é incomensurável. O sol se transforma em um fluxo de 
energia que a fotossíntese descarrega nas plantas que são consumidas 
pelos animais. De maneira que, há quatro bilhões de anos, os seres 
humanos desfrutam da energia do sol acumulada em forma de trigo, arroz ou gado à medida que o sol cada dia morre como sol e renasce 
como vitalidade terrestre. E essas chamas solares dão força para o em-
preendimento humano. Elas são fonte de força humana. Toda criança precisa aprender essa simples verdade: somos energia do sol. E, como adultos, deveríamos organizar as coisas para que nosso rosto brilhasse com o mesmo gozo radiante...
7  Brian  Swime, op. cit., p. 56.
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Na cosmologia do novo milênio, o imenso esbanjamento de ener-
gia do sol pode ser considerado uma manifestação espetacular de um 
impulso subjacente a todo o universo. Na estrela, esse impulso se re-vela como uma enorme dissipação permanente de energia. No coração humano, ele é sentido como um impulso permanente para dedicar a própria vida ao bem-estar da comunidade... Para experimentar esse impulso, levante um pouco mais cedo e observe o nascimento do sol. 
Diante dos inúmeros tons de luz provenientes do sol, escute o relato do dom solar. como, há cinco bilhões de anos, os átomos de hidrogênio, 
criados quando nasceu o universo, reuniram-sse para formar nosso grande sol, que agora derrama sua própria energia primordial, como 
sempre fez desde o princípio do tempo? Como algo dessa luz solar é interceptado pela Terra para nadar nos oceanos e cantar nos bosques? 
E como algo disso foi derramado na aventura humana, para que os seres humanos pudessem estar aqui e despreguiçar-se e pensar, porque no seu sangue circulam moléculas energizadas pelo sol?8
Viver em permanente busca A espiritualidade é, antes de tudo, uma dimensão do ser humano. 
“Toda pessoa humana é um ser fundamentalmente espiritual”,9 cuja 
profundidade vai se construindo a partir das suas buscas, indagações, 
experiências e relações. Mas a profundidade espiritual não acontece 
simplesmente pelo fato de a pessoa existir. Ela cresce a partir da per-manente busca de sentido para a vida; do assumir contínuo e paciente 
das dificuldades nas relações interpessoais; da opção por uma postura terna e acolhedora com todas as criaturas; da visão comprometida e crítica da história e de uma séria e permanente autocrítica que gera o 
processo pessoal de conversão. A profundidade espiritual nasce e cres-ce, sobretudo, através da entrega livre e incondicional para que todas 
as pessoas tenham direito a uma vida digna e feliz, em um universo em contínua, acelerada e harmoniosa evolução. 
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